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Mais um tema 
basicamente 
desconhecido 
... 

Atenção! 

2 



Missão de quem estuda 

◉ Construir seu conhecimento por si; ◉ Buscar fontes seguras; ◉ Duvidar das opiniões… 

 

Fugir das afirmações rasas... 
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Falsas  
afirmações 
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“ 

Convocadas por Urbano II no final do 
século XI, as Cruzadas estipulavam o 

combate aos infiéis e, para isso, justificava 
o uso da violência na conquista da Terra 

Santa. 
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“HISTÓRIA DO MUNDO” 
https://www.historiadomundo.com.br/idade-media/as-cruzadas.htm 



“ 

Mercadores emergentes viram nas 
Cruzadas uma oportunidade de ampliar 
seus negócios, abrindo novos mercados e 
obtendo lucro ao abastecer os exércitos 

que atravessavam a Europa a caminho do 
Oriente. 
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“SUPERINTERESSANTE” 
Fonte: https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-que-foram-as-cruzadas/ 



“ 

As Cruzadas foram guerras incentivadas 
pela Igreja Católica, que aconteceram na 

Europa Ocidental. Tinham como alvo 
principal retomar a Palestina e Jerusalém. 
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“EDUCA MAIS BRASIL” 
https://www.educamaisbrasil.com.br/enem/historia/as-cruzadas 



Romances e filmes 
foram amplamente 
inventados sobre as 
cruzadas. Eles se 
apoiaram em 
pesquisadores com 
conflitos de interesses. 

No imaginário 
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Uma primeira tentativa 
de “reler” os fatos 
históricos veio com a 
Reforma ao insinuar que 
o Papa queria dominar 
novos territórios para 
ficar mais rico... 

Os protestantes 
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Os revolucionários da 
revolução francesa 
sofriam de 
esquizofrenia histórica. 
Tinham visão rasa sobre 
os fatos e não possuíam 
honestidade intelectual. 

Os iluministas 
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Com uma visão romantizada 
dos fatos, os pesquisadores 
desta corrente “tradicional” 
viram as cruzadas como 
invasões de bárbaros 
cristãos contra civilizados e 
superiores muçulmanos... 

Os “tradicionalistas” 
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Com uma análise míope 
os pesquisadores 
marxistas não 
conseguiam ver os fatos 
da vida além da luta de 
classes, ignorando tudo 
diferente disso. 

Os marxistas 
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Disso uma grande 
confusão e 
desconhecimento 

SOBRE AS CRUZADAS... 

Resulta 
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Os antecedentes 
das Cruzadas 
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Algumas das motivações 

◉ Surgimento do Islã no século VII; 
 ◉ Conquista de mais da metade ~dos 
territórios cristãos; 
 ◉ Necessidade de reconquistar os 
antigos territórios. 
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O surgimento da 
religião muçulmana 
foi acompanhado por 
uma verdadeira 
campanha de guerra em 
que países inteiros foram 
arrasados pela guerra e a 
população obrigada a 
aderir àquela fé… 
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Os exércitos islâmicos 
tomaram todos os 
territórios cristãos da África, 
Palestina e Península 
Ibérica. Chegaram até à 
Índia. Nada escapava àquela 
fúria destruidora. 

A expansão militar muçulmana 

18 



Enfraquecidas pelas 
invasões bárbaras de 
pouco tempo antes, as 
populações católicas 
não conseguiram 
resistir. 

Uma conquista violenta 
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Na mentalidade das 
hordas muçulmanas o 
mundo todo deveria 
ser conquistado. O 
projeto incluía invadir 
Roma. 

Um projeto de dominação 
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A Europa daquele 
tempo era grande 
extensão de cidades 
independentes e 
pequeninos países 
desorganizados. 

Europa fragmentada 
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A única instituição 
capaz de auxiliar 
aquele ambiente 
caótico era a Igreja, 
enquanto tentava se 
livrar da interferência 
dos reis. 

A importância da Igreja 
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Após um período  de 
conquistas no século 
X, o Império Bizantino 
estava com sérias 
dificuldades militares, 
perdendo territórios e 
populações. 

Um império ameaçado 
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O ANO 1000 era 
motivo de alegria pela 
comemoração do 
primeiro milênio de 
Jesus. Mas as pessoas 
acreditavam que o 
mundo iria acabar... 

O grande acontecimento 
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O aumento das peregrinações de cristãos à 
Terra Santa ao redor do Ano Mil 



As notícias da Terra 
Santa… 



A profanação do Santo Sepulcro 



O pedido de ajuda do 
imperador bizantino ao Papa 



A visão de estadista do Papa 
Urbano II 29 



A convocação 
das Cruzadas 
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Diante do perigo de 
perder a Europa inteira 
para os muçulmanos, o 
que causaria muitas 
mortes e a perda da 
liberdade, o Papa 
levantou a voz... 

Um Papa destemido 
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S. S. Papa Urbano II 
32 



Era o dia 27 de janeiro 
de 1095. Com mais de 
oitenta anos, o Papa 
havia passado vários 
meses visitando várias 
cidades da Itália e da 
França para ver o povo. 

Uma viagem longa e penosa 
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Ao contrário do que tentam 
ensinar, o Papa não fez a 
convocação por um capricho 
pessoal. Como governante bem 
informado, conhecia os planos 
de invasão e os abusos e 
violências contra os cristãos. 

A convocação 
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Ao falar com os nobres 
sobre a libertação da 
Terra Santa, o Papa 
também pedia a 
libertação da Ibéria e 
outros territórios 
europeus. 

Nunca foi só uma “peregrinação” 
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Para o sentimento religioso 
das pessoas daquela 
época era inadmissível que 
soubessem que os 
descrentes estavam 
profanando os lugares 
onde Jesus pisou e viveu. 

Foi mais que uma “peregrinação” 

36 



Havia na Europa uma 
intensa confusão entre 
pequenos países, em 
guerra permanente. As 
cruzadas canalizaram as 
energias e recursos para 
algo urgente.  

Confusão reinante 
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URBANO II 
O ALERTA DO PAPA DIANTE 

DO PERIGO 
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“ 

Desde Jerusalém e desde Constantinopla 
chegou até nós, mais de uma vez, uma 

dolorosa notícia: os turcos, povo muito diverso 
do nosso, estirpe de coração inconstante e 

cujo espírito não foi fiel ao Senhor, invadiu as 
terras daqueles cristãos, as devastou com o 

ferro, a rapina e o fogo. 

BEM-AVENTURADO PAPA URBANO II 

Sermão no Concílio de Clermont no dia 27 de novembro de 1095 



“ 

Levou parte dos habitantes como 
prisioneiros até seu país, outra parte 

matou com infames estragos, e as igrejas 
de Deus ou as destruiu até os 

fundamentos ou as entregou ao culto da 
religião deles. 

BEM-AVENTURADO PAPA URBANO II 

Sermão no Concílio de Clermont no dia 27 de novembro de 1095 



“ 

Derrubam os altares após profaná-los imundamente, 
circuncidam os cristãos e espalham o sangue da 

circuncisão sobre os altares ou jogam-no nas pias 
batismais; e àqueles que querem condenar a uma morte 
vergonhosa perfuram o umbigo, arrancam os genitais, 
os amarram a um pau e, chicoteando-os, levam-nos 
pelas ruas, para que com as vísceras de fora, acabem 

caindo mortos prostrados por terra. 

BEM-AVENTURADO PAPA URBANO II 

Sermão no Concílio de Clermont no dia 27 de novembro de 1095 



“ 

Outros se servem deles como alvo de flechas 
após amarrá-los a um pelourinho; a outros, após 

obrigá-los a dobrar a cabeça, os atacam com 
espadas e tentam decapitá-los de um só golpe. O 
que dizer da violência nefanda praticada com as 
mulheres, sobre a qual é pior falar do que calar? 

BEM-AVENTURADO PAPA URBANO II 

Sermão no Concílio de Clermont no dia 27 de novembro de 1095 



A primeira 
Cruzada 
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15 de Agosto de 1096. 
Oito meses depois da 
convocação do Papa, 
começaram a se 
movimentar de toda a 
Europa muitos 
guerreiros...  

A data da partida 
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Não era fácil. Os custos 
para um cavaleiro se 
armar eram muito altos e 
cada cavaleiro dependia 
de auxiliares para 
vestirem-no e cuidarem 
das armas e do cavalo. 

Um custo imenso 
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Adote um CRUZADO 

ARMAS AUXILIARES TOTAL 

SOLDADO 4000 0 4000 

CAVALEIRO 10.000 15.000 25.000 

CAVALO 12.000 5.000 17.000 
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Vários interesses. 
Pessoas falando 
diferentes línguas, a 
maioria sem experiência 
de combate e sem uma 
formação organizada. 

Des-organização 
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No início de 1097, um 
exército de 30 mil 
soldados, inclusive 
peregrinos, estava 
acampado diante de 
Constantinopla.  

Um grande exército 
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Não havia sido pensada 
uma rede de 
abastecimentos e de 
manutenção para os 
cruzados. Isso gerou 
confusões... 

Sem estrutura 
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Aleixo I Comnenos, que 
antes havia pedido 
tanto a ajuda ao Papa, 
recebeu os cruzados 
com má vontade e 
queria usá-los... 

O imperador 
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“ 

CONTINUAMOS NA PRÓXIMA 
CONFERÊNCIA... 
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GRATIDÃO! 

Compartilhe este curso 

aberto com seus contatos, 

amigas, amigos e 

comunidades. Divulgue o 

conhecimento de nossa fé. 



 

Conheça minhas outras iniciativas: 
 

AltierezDosSantos.com 



“Estou no meio de vós 
como aquele que serve”  

(Lc 22,27) 




